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RESUMO: Ao abordar temas relacionados à célula, torna-se evidente a sua complexidade, por serem microscópicas. Assim, é preciso verificar as concepções de Biologia Celular apresentadas pelos acadêmicos iniciantes do curso de Ciências Biológicas para compreender suas dificuldades. Este trabalho foi realizado por meio de um questionário aplicado, no segundo semestre de 2014, a 18 acadêmicos iniciantes do Curso de Ciências Biológicas – Licenciatura da Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Cerro Largo. O questionário tratava sobre as concepções dos acadêmicos em relação à importância da Biologia Celular, os recursos e metodologias sobre seu ensino e suas dificuldades e/ou facilidades sobre o tema, entre outras questões. Com a presente pesquisa é possível perceber que a Biologia Celular é um tema muito complexo e as dificuldades quanto à sua compreensão perduram até o Ensino Superior, exigindo assim recursos variados por parte dos professores e participação ativa dos acadêmicos em sala de aula. 
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1 INTRODUÇÃO 
Quando se aborda temas relacionados à Biologia Celular, torna-se evidente a complexidade desta área de ensino, pois seu estudo se dá através de nível microscópico, tornando-a um tanto abstrata para os estudantes, que a veem como algo fora do contexto real (PALMERO; MOREIRA, 1999).

Mas a célula como unidade morfológica é um conceito chave na organização do conhecimento biológico. E por isso torna-se tão indispensável o seu estudo e principalmente a sua compreensão. No entanto, os alunos a constroem em suas mentes como uma entidade complexa e abstrata (PALMERO; ACOSTA; MOREIRA, 2001). Sua compreensão é difícil, deste o Ensino Fundamental, quando seu aprendizado é iniciado, e estas dificuldades alastram-se até o Ensino Superior, visto que, ao chegarem nesta fase, os alunos ainda têm dificuldades em compreender e explicar a célula (ROCHA; SILVEIRA, 2010; LEGEY et al., 2012). Foram dadas como explicação para esse fato o uso excessivo do livro didático e a ausência de aulas práticas no ensino Médio (LEGEY et al., 2012).
De acordo com Melo e Alves (2011) as dificuldades relacionadas ao estudo da Biologia Celular podem não ser tão simples assim. Muitos alunos se assustam ao chegar ao primeiro semestre da Universidade, quando se deparam com muitos conceitos e nomes diferentes, relacionados à Biologia Celular, porque muitos não viram o assunto no colégio e mesmo os que viram, não se lembram bem.

Ainda de acordo com Mendes e Alves (2011), para que sejam superadas essas dificuldades provenientes do ensino da Biologia Celular é preciso que os professores diversifiquem suas metodologias de ensino de forma que o processo de ensino-aprendizagem seja facilitado. Alguns trabalhos têm discutido o uso dessas metodologias alternativas, incluído sequências didáticas, jogos, modelos e imagens (JARA, N.; RUBIO, N.; GONZÁLEZ, J. C., 2012; PARDAL; SCHIMIGUEL; NIERO, 2013; CARLAN; SEPEL; LORETO, 2013; HECK; HERMEL, 2013; HECK; HERMEL, 2014).
Para Oliveira, Stollar e Moraes (2009, p. 1) o “processo de ensino-aprendizagem de Ciências e em particular o da Biologia nem sempre se caracteriza como prazeroso. Falta de embasamento teórico e criatividade por parte dos docentes torna o trabalho enfadonho”. Logo, a realização de aulas práticas, construindo modelos ou usando o microscópio, é necessária para um melhor aproveitamento dos alunos. 
Mas para que o aluno tenha compreensão dos conceitos de Biologia Celular é preciso que o professor saiba mediar os conhecimentos prévios dos alunos incorporando assim novos conceitos mais complexos ao que o aluno já sabe, pois segundo Miras (2006) é importante o levantamento de conhecimentos prévios como um ponto inicial na aprendizagem de novos conceitos e tal proposta sugere a construção ou reconstrução de um significado baseado em ideias prévias, dessa forma, é possível continuar aprendendo.
Além disso, é preciso uma análise constante das concepções dos alunos para então conseguir ter um ponto de partida para iniciar o ensino desta área que tem se mostrado de tamanha complexidade, pois de nada adianta o professor ensinar sem saber o que o aluno realmente conhece sobre o determinado assunto.
Diante da importância da Biologia Celular, não só no meio acadêmico, mas também para a compreensão de diversos conceitos presentes no cotidiano, é preciso verificar as concepções sobre Biologia Celular apresentadas pelos acadêmicos iniciantes do curso de Ciências Biológicas – Licenciatura da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus Cerro Largo, bem como analisar como esta abordagem foi realizada para eles e quais os recursos didáticos que foram utilizados pelos seus professores.
2 METODOLOGIA
Este trabalho foi realizado a partir de uma pesquisa qualitativa (LUDKE; ANDRE, 2001), baseado em entrevistas do tipo questionário semi-estruturado com questões abertas (BARDIN, 2011), aos acadêmicos do primeiro ano do Curso de Ciências Biológicas – Licenciatura da UFFS, Campus Cerro Largo, seguindo os preceitos éticos da pesquisa com seres humanos (Protocolo de aprovação no Comitê de Ética da UFFS: 25560513.7.0000.5564). Este questionário foi aplicado no segundo semestre de 2014 e continha as seguintes questões: 1) Qual a importância de se aprender Biologia celular, em sua opinião?; 2) Leia a seguinte afirmação: A célula é a unidade morfológica e fisiológica de todos os seres vivos. Explique com ao menos três frases:; 3) O que te ensinaram sobre célula quando a estudou no Ensino Fundamental e Médio?; 4) Quais foram as estratégias de ensino sobre células utilizadas pelos seus professores nesse período (aulas teóricas, recursos didáticos...)? Descreva da melhor forma possível:; 5) Como acadêmico de Licenciatura em Ciências Biológicas, o que você espera aprender com a disciplina de Biologia Celular e Tecidual?; 6) Essa disciplina se relaciona com os demais componentes curriculares do curso? Como? Exemplifique:; 7) Devido a suas dimensões microscópicas, a percepção da célula acaba limitando-se à imaginação, tornando-a relativamente abstrata. Assim, sob o seu ponto de vista, que recursos didáticos poderiam ser utilizados no seu ensino para suprir esse aspecto? Explique:; 8) As imagens são importantes no Ensino de biologia celular? Explique sua resposta:
O questionário tratava sobre as concepções dos acadêmicos em relação à importância da biologia celular e tecidual e seu papel na formação destes estudantes, além de solicitar que os acadêmicos elencassem dificuldades e/ou facilidades quanto a este tema. Os depoimentos, após várias leituras, foram submetidos à análise de conteúdos (BARDIN, 2011), buscando relacionar os pontos positivos e negativos apontados pelos acadêmicos do curso de Ciências Biológicas – Licenciatura, ao responderem o questionário.
3 RESULTADOS E ANÁLISE
Este questionário foi respondido por 18 acadêmicos e, a fim de preservar seu anonimato, os mesmos foram identificados como A1, A2, A3, sucessivamente. A idade dos acadêmicos entrevistados variava de 18 a 32 anos e todos os entrevistados estudaram em escola pública.
Ao serem perguntados sobre a importância de se aprender Biologia Celular, os acadêmicos entrevistados ressaltam que esta área de ensino é de suma importância para suas formações, associando a unidade morfológica célula à composição e ao funcionamento do corpo, dos seres vivos.

bom, eu acredito que a Biologia Celular é o princípio básico para que tenhamos êxito na aprendizagem, na constituição da vida em suas diversas formas (A1, 2014). 

é importante porque todos os seres vivos que conhecemos são compostos por células e formam os organismos. Por esse motivo é importante estudá-las (A13, 2014).

acredito que a importância que as células exercem no funcionamento dos organismos devem ter uma grande importância nos estudos (A14, 2014).

creio que a biologia celular seja fundamental para que tenhamos como futuros professores e cientistas uma melhor compreensão dos seres vivos, da vida em si, e de modo geral, conhecermos como funciona nosso corpo, sua constituição (A17, 2014).

Quando questionados sobre a afirmação: “a célula é a unidade morfológica e fisiológica de todos os seres vivos”, os alunos deram as seguintes explicações:

nosso corpo é constituído por células, elas são a unidade básica da vida (A17, 2014).

é essencial na formação dos organismos. As células têm cada qual a sua função em um organismo. Quando as células velhas ficam inutilizáveis, estas são substituídas por novas (A13, 2014).

sem ela nada existiria (A2, 2014).

A maioria dos acadêmicos entrevistados não respondeu esta afirmação (A1, A3, A4, A6, A7, A8, A9, A10, A11, A12, A14, A15), demonstrando, provavelmente, a insegurança que ainda possuem ao falar sobre conceitos relacionados à Biologia Celular. Ainda, para Caballer e Giménez (1993) o conceito da célula como unidade morfológica é muito complexo e não é possível entender seu funcionamento como um organismo vivo, nem é possível entender o funcionamento de suas organelas até que um conhecimento básico de bioquímica, respiração e fotossíntese seja adquirido.
Quando indagados a respeito do que aprenderam sobre a temática celular no Ensino Fundamental e Médio os acadêmicos relataram que aprenderam sobre a composição da célula, onde se encontra e suas organelas, de forma superficial.

que elas estão no organismo e que podem ser procariontes e eucariontes (A16, 2014).

as partes constituintes da célula (A7, 2014).

na escola, principalmente no ensino médio, aprendi basicamente a constituição das células, sua função, estudamos cada organela com sua respectiva função também (A 17, 2014).

estudei as estruturas de células animais e vegetais, alguns tecidos de sua formação, nos quais não me recordo muito (A14, 2014).

Um dos acadêmicos entrevistados relatou que praticamente não teve o estudo da célula devido à falta de professor.

devido à falta de professor no ensino médio quase não foi ministrada esta aula (A10, 2014).
Isso demonstra uma visão simplista da temática que envolve a Biologia Celular, estando de acordo com trabalhos prévios que demonstraram a dificuldade de alunos ingressantes no Ensino Superior em expressar seus conhecimentos sobre esse assunto, justificado pela quase ausência de aulas práticas ou mesmo do uso do microscópio nas mesmas (ROCHA; SILVEIRA, 2010; LEGEY et al., 2012).
Ao serem perguntados sobre as estratégias de ensino sobre células utilizadas pelos professores nesse período os estudantes relataram que tiveram aulas baseadas no livro didático, concordando com dados semelhantes obtidos por Legey et al. (2012), mas muitos ainda realizaram atividades diferenciadas, como construção de modelos de células e aulas práticas.

tive aulas teóricas com livros didáticos, também aulas práticas estudando as estruturas da célula vegetal. E também fiz uma célula com massa de modelar, isopor e gel (A14, 2014).

apenas aulas teóricas o mais básico do básico (A15, 2014).

minha professora utilizava mais o livro didático, como não tínhamos laboratório funcionando na escola, mas não fugia muito da forma tradicional de ensinar, a famosa “abram o livro na página tal” (A5, 2014).

apenas aulas teóricas dentro da sala de aula com o auxilio de livros didáticos (A1, 2014).

fizemos maquetes sobre cada célula (vegetal e animal) (A7, 2014).

nossas aulas eram apresentadas através do livro didático, fazíamos as leituras, as questões e era aplicada a prova. Não tínhamos nenhuma prática (A6, 2014).

Com essas respostas é possível observar que, em grande parte, ainda temos aulas puramente teóricas para o ensino de Biologia Celular, onde o livro didático é o ator principal da aula, confirmando que o livro didático permanece sendo o principal recurso didático, quando não o único, utilizado pelos educadores em sala de aula, tornando-o o verdadeiro parâmetro curricular nacional (AMARAL; MEGID,1997). Frizon et al. (2009) também concordam com essa afirmação, pois dizem que os livros didáticos representam à principal, senão a única fonte de trabalho como material impresso na sala de aula em muitas escolas da rede pública de ensino, tornando-se um recurso básico para o aluno e para o professor no processo ensino-aprendizagem.
No entanto, isso pode se tornar um problema, visto que o livro didático acaba sendo um poderoso estabilizador das coisas, por vezes “coibindo” a função do professor como “planejador” e “executor do currículo” (KRASILCHIK, 2004). 
Em relação ao que os acadêmicos entrevistados esperam aprender com a disciplina de Biologia Celular e Tecidual, os mesmos relatam que esperam aprender melhor a composição das células e tecidos e como elas estão inseridas em um organismo.

pretendo entender melhor pra que servem as células, qual a composição dos tecidos, em fim, ter um conhecimento aprimorado do assunto (A6, 2014).

compreender de modo geral o que é, e compõe uma célula (A2, 2014).

qual a função das células, observar uma célula, aprender sua estrutura, suas características (A18, 2014).

como acadêmica de licenciatura em ciências biológicas, espero aprender mais especificamente sobre biologia celular, para que possa mediar da melhor forma possível o conhecimento aos alunos (A17, 2014).

entender o funcionamento das células e as relações entre tecidos, órgãos e seres vivos (A3, 2014).

espero aprender a importância da biologia celular e tecidual para o ensino de ciências, de forma que, eu possa entender a sua aplicação no decorrer do curso (A1, 2014).

Quando indagados sobre a relação desta disciplina com os demais componentes curriculares do curso os acadêmicos relatam que acreditam que esta disciplina tem sim relação com muitas outras. No entanto, é possível observar, nos exemplos a seguir, que apenas uma disciplina (zoologia) foi citada, entre as muitas possibilidades, demonstrando que essa relação ainda não é tão óbvia para eles.
creio que sim, pois o que estudamos em zoologia se relaciona com a matéria (A5, 2014).

sim, pois estudamos as reações químicas que acontecem em células, em seres vivos. Estudamos agrupamento por nível celular em outras disciplinas (A8, 2014).

acredito que sim e muito. Pois no curso de biologia muito se fala de tecidos e células (A4, 2014).

essa disciplina possui relação direta com diversas outras disciplinas, pois para compreender como funcionam diversos organismos precisamos conhecer a base da vida, que é célula (A17, 2014).

Explicando aos estudantes entrevistados que devido as suas dimensões microscópicas, a percepção da célula acaba limitando-se à imaginação, tornando-a relativamente abstrata, os acadêmicos foram indagados sobre que recursos didáticos poderiam ser utilizados no ensino de biologia celular para suprir este aspecto. Eles relataram que utilizar vários recursos didáticos, como maquetes e aulas práticas, por exemplo, seria uma solução, concordando com outros trabalhos a respeito disso (JARA, N.; RUBIO, N.; GONZÁLEZ, J. C., 2012; PARDAL; SCHIMIGUEL; NIERO, 2013; CARLAN; SEPEL; LORETO, 2013).

acredito que no ensino deve se dar mais ênfase as aulas práticas, pois o aluno geralmente recorda muito melhor dessas aulas do que das teóricas (A14, 2014).

modelos, microscópios, aulas com que o aluno realmente possa ter noção de como é uma célula (A2, 2014).

maquetes (A7, 2014).

microscópios e maquetes de células, pois assim poderíamos ver como esta realmente é (A3).

as imagens... (A5, 2014).

Os próprios acadêmicos entrevistados ressaltaram que uma forma de facilitar o aprendizado na área de Biologia Celular seria a utilização de aulas práticas/experimentais em sala de aula. Em conformidade com isto, Silva e Zanon (2000, p. 121) relatam que
as aulas práticas são importantes para que os alunos ‘vejam com seus próprios olhos’, para que os alunos ‘vejam a realidade como ela é’, para que tirem suas próprias conclusões e seus próprios conhecimentos ’descobrindo a teoria na prática’. É importante que sejam discutidas expressões como estas, que se contrapõem à visão do papel essencial do professor: o de mediador que faz intervenções indispensáveis aos processos de ensinar-aprender ciências que promovam o conhecimento e as potencialidades humanas. 

Finalmente, ao serem indagados sobre as imagens são importantes no ensino de biologia celular, os acadêmicos relataram que são de fundamental importância para terem uma visão mais ampla da célula como um todo.

sim, as imagens são associadas ao aprendizado memorial (A10,2014).

sim, para que possamos entender num âmbito microscópio as células (A1,2014).

sim, pois uma teoria relacionada a um modelo é mais facilmente compreendida e memorizada (A8).

sim, pois sem as imagens formamos em nossa mente a imagem deformada de tal assunto, células, etc. (A3,2014).

De acordo com Martins, Gouvêa e Piccinini (2005, p. 38) as imagens são de fundamental importância para o processo de ensino aprendizagem dos estudantes, pois
[...] são importantes recursos para a comunicação de idéias científicas. No entanto, além da indiscutível importância como recursos para a visualização, contribuindo para a inteligibilidade de diversos textos científicos, as imagens também desempenham um papel fundamental na constituição das idéias científicas e na sua conceitualização.


No entanto, é necessário tomar cuidado, a fim de evitar o uso inadequado das imagens. Heck e Hermel (2013; 2014), analisando imagens de células em livros didáticos de Ciências e de Biologia, observaram que elas têm funções, principalmente, ilustrativas e informativas, o que não leva a uma maior reflexão por parte dos alunos. Coutinho et al. (2010) também observaram uma grande predominância de imagens sem valor didático ou com valor didático de carga cognitiva alta em livros didáticos de Biologia do Ensino Médio. Isso é preocupante, devido a sua grande utilização e à dificuldade que pode acarretar na construção dos conceitos pelos alunos em formação, levando a uma forma equivocada de compreender a célula e, possivelmente, influenciando seu ensino, visto que nos excertos acima, dois licenciandos salientaram a importância do uso de imagens para memorização, no lugar de uma mais promissora significação conceitual.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Devido à complexidade da Biologia Celular, está área de estudo se torna cada vez mais difícil de ser trabalhada no ensino, pois por vezes o professor não encontra os melhores recursos didáticos para trabalhar com este tema e, em contrapartida, os alunos não participam ativamente das aulas por não compreenderem o assunto de forma consistente.


Com a análise dos dados encontrados nesta pesquisa é possível inferir que estas dificuldades quanto à Biologia Celular perduram no Ensino Superior. Logo, uma forma de tentar sanar essas dificuldades no processo ensino-aprendizagem seriam o uso de materiais pedagógicos e sequências didáticas diversificadas durante as aulas, como maquetes, imagens, entre outros, que permitiriam uma maior assimilação visual desse conteúdo como uma tentativa de diminuir o nível de abstração dele. A significação conceitual de temas abstratos, como a estrutura e a função da célula, exige uma maior reflexão por parte dos alunos e a elaboração de modelos mentais que partam dos níveis mais simples aos mais complexos, tornando-se evidentes quando esses novos conceitos puderem ser associados com outros conhecimentos e experiências cotidianas.
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